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Porto Alegre, 26 de Setembro de 1954,

A
Hanhagaã Art,it
Se. Paulo

Prezados Chaverim:

, Conforme foi determinado em reunião da Maz-
kirut Peila da H.A., passei 2 dias em Curitiba onde deve-
ria se dar um seminario para os chaverim do snif, especial-

mente preparado sobre a cisão no Mapam.

Entretsnto, não me foi possivel dar para to-

do o Snif, notadamente as shichavot maiores conforme era

do meu intento. Encontrei os chaverim da magkirut comple-

temente preocupados, tanto na reorganização de todos os se-

tores do ken, ainda mais agora com a mudança para a nova se-

de, o que fez com que acrescida a toda essg disperção nao

houvesse ainda um clima preparado de antemao para que de fa

to se pudesse fazer algo nesse sentido. O Wainer havia me

prevenido que não existis o normal ambiente para que o snif

púdesse receber, pelo menos na forma de seminsrio quálquer

atividade ideologicas primeiro, pelo nao "bom costume!" de
os chaverim ficarem sentados e se preocuparem com algo mais

profundo; segundo, pelo completo desconhecimento do assunto

em questao. Mesmo assim resolvi em tom de sicha contar aos

chaverim os pormenores da cisao no Mapam com todas si as

conjecturas, mas de ums forma muita rapida, e quando percebi

que os chaverim estavam querendo ouvir tudo menos algo .so=
bre a cisão, aproveitei para dar uma falada muito seria sobe

bre a Juventude judgica brasileira, e especialmente sobre o

espirito meio “baileco" que de edrta forma predomina nos ek
chaverim. Parece-me que ficaram algo tocados e inclusive fi-

caram de fazer nas ktutzot um trabalho sobre o tema Juventu-

de.
, Resolvi então dar a sicha sómente pers a

mazkirut (gicha longa de 2 horas com debates", que parece
ter sido boa,

Mesmo estando 2 dias na cidade, pude obser=

var 91088 cousas que gost-ria de chamar a 5060680 8

chaverim:
1) Falta, muita mas muita couss do Movimento

para o snif. Uma gran de falta de tradigão educativa, os cha
verim dos chugihim nao possuem material ilustrativo para as

sichot, não existe um contato muito mais intenso com a Mach=-

laka de Chinuch, (tudo isso aliado a falta de experiencia dos

chverim da dirigencia que necessitam de um grande amparo por

parte de todos nos, principalmente por ocasiao das realiza=

ções Jchud Hancar fachalutzi (segue). 
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cen trais, (Moatzs, Kinus, Machenot,etc), onde especie lmente os sni
fim maiores deveriam não só trabalhar com estes chaverim em questa
toesde chinuch,ideologis de movimento, em geral, m s princip-lmen
te sôbre "trabalho em movimento juvenil", como trazer jovens para
o Movimento, como dar sichot para chanichim, como acompanhar a evo
lução educativa e politica do Movimento. _Explico-me 2 os malores 6
snifim do Movimento 3% alcan qaram posigio tal em rehacío a traba-
lhos, que se distanciaram muito, mas múfto mesmo em comperação ‎הס 5
mifim e creio, que e n ecessario se buscar alguns metodos
de aproximaç56 destes sn ifim para as cousas grandes que o nosso ,6
Motimento . alcan cou e que segundo percebi si quer encontrsramege
600 ‎מס8מ1% 0071%108 e

2 Segundo percebi o Wainer esta se dedic=ndo com
muitamintensidade, pois existiram muitas falhas no semesbre anteri-
or, segundo contám os isque estao se refletindo no presente,

Um fator muito importante que gostaria de reab
gar,é a proletarização de 3 chaverim do shituf que esta dando mui -
toímaior força ao grupo dirigente. ES

Acharia muitissimo bom o snif S.Prulo se man -
ter no mais intenso contacto com esse Snif, (programas,publics goes

atas de reunides, troca de ideias entre (hinuchim de ambos snifim

enfim, vocês ja sabem o que estoy pensando. Em todo caso, o Ervin
tambem passou pelo Snife e podera dar um relatório muito mais com-
pasto oralmente aos chaverim, .

: Y
Drop. 1020.0.00000.09009. 0.0000.

Aqui em Porto Alegre as cousas estão caminhan-
do ainde no mesmo ritmo deixado pelo Dadinho, e aos poucos vou me
in tegrando na vida do snif. Daqui uns dias escreverei meu primei -
ro relatório sobre como estao se desenvolvendo as cousas por aqui
(Lapa, Asseif3 de Chevrá, etc, )j em todo caso queria lembrar «os
chaverim que e fundamentalissima vinda do Etrog nos primeiros
dias de Outubro,apesar de o Ervin ter colocado para a m.zkirut
a não indi spenssbilidade,de di aver, creio que qualquer desvio na

tensão do problema poderá acarretar novidades nao boas. Portanto;
por mais que seja djfickl a vinda do Etreg, acho que tudo devera
ser feito para que ele venha no duro.

Uma obtra cousa muito séria é a falta de pon-
tuslidade nos programas dec hinuuh, pois hoje tivémos um Iom lun,
com muitas falhas pela falta das sichot. Estamos esperando com

an ,siedade a remessa dos mesmos e amdEaos chaverim que se no
proximo mes por volts de terceira semífha eles nio estiverem aqui
nos elaboraremos sozinhos, pois ja sabemos pelo menos os temas,

Jchud Hanoar Hachalutzi Eur ‎לכ
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RELATORIO DA SHLICHUT NO SNIF PORTO ALEGRE NO PERIODO DE LO de AGOSTO
a 22 DE SETEMBRO DE 1954 , REALIZADA PELO CHAVER DABID FAINGUELERNT,

De acordo com as conclusões tiradaspor ocasião do kinus
o periodo de formação e inicio de trabalho deste ano,teria por con-
sequencia da evolucáo do grupo,de ser feita com a colaboração da
shlichut anterior.No entanto a resolução não atendia?a esta exigen-
cia.Foi enviada para Porto Alegre uma shlichut curta,que não era
suficiente para realizar um trabalho com alguma perspectivade con-
tinuidade,e era demasiadament e longa para dar inicio aos trabalhos
do snif.Demasiado long m prejudicar o trabalho do futuro shelb=
ach)porque no ultima em que o trabalho sería o rotineiro mo
movimento,deveria=se agir indiretamente.

Osplanos estabelecidos para o snif que tinham por finali-
dade,orientar o snif segundo as diretrizes do 3% kinus artzi,ou se-
ja:

a)Formação de uma nova dirigenciasbaseado na
definição do grupo mais velho da shiuhvá
de maapilim para o movimento.

b)Iniciar um trabalho normal com as shchavót
menores.

c)Ideologizagáo da shichvã de maapilim e am-
pliação da mesmas

d)JRenovar o snif em formas e conteudo,por
consequencia

Estes planos tinham que ser pealizados concomitantemente

apesar das dificuldades previstas. Iniciou-se o trabalho com a diri =
gencia,no sentido de defini-la para o movimento,militancia e prole-
tarizaca0o.0 trabalho foi realizado e no que toca a proletarizacio
foi somente iniciado.Foi demasiada a exigencia feita ao grupo dai
se orientar o trabalho para a disposição pars 'amilitancia ,e a defi
nição paulatina dos chaverim paras proletarização,O grupo ê jovem

e,falta-lhes maturidade e elementos capazes de orienta-lo por si
sô.

A discusago foi iniciada, e acha-se hoje em um ponto c
desenvolvido, faltando muita base ainda aos chaverim e despreendimen
to para iniciar a sua proletarização,O gyupo, precisa militar no
movimento e estudar muito e creio que apos isto,com a vinda de uma
shlichut curta do chaver Etrog,dar-se=ia por completado o ciclo
de evolução do grupo neste sentido,passando=se 8 realização final
da Lapas

Ao grupo falta muito de movimento no sentido ideologico
8 principalmente nas normas de conduta do movimento, come-militantes-
que-são,consequen tes de seremy proselitos ou individuos revoltados

contra as formas antigas de trabalho do snif e a sua antifa airigên
cias

Jchud Hanoar flachalutzi  



 

4>.

יצולחה.רעונה\רוחיא
OS EDהרנלא+‏:

Caixa Postal, 1403
PORTO ALEGRE- Brasil
 

 

Ao mesmo tempo o trabalho foi prefudicado pela ncessi-

dade de continuidade que deveria ter com a shlichut do chaver Sazan

atraves da orientaçab indiretae ativa com umaparticipaçao passi-
va do sheliach,o que não devera suceder com o futuro sgeeliaeh, Ape-

sar do snifter mudado ‎שק ainda o sheliach e o elemento

central, a ultima palavra. preciso centralizar o trabalho, tenden

do o mesmo a ser dividido o maximo poss vel com o tempos Centraliza

ção real e decentralização formal tendendo a realiza-la na pratica.

a ,

0 Ao mesmo tempo que o trabalho com a dirigencia e fei-

to, o grupo passa a agir no trabalho educativo com as shchavot me

nores, que estão se fixando apos seis meses de atividade anormal.
+ Éste trabalho e feito sem uma orientação muito firme, ja que a di

ficuldade reside no chug de maapilim que é insuficiente e incapaz
de controlar o trabalho complexo com a dirigencia, o trabalho 1-

deologico 6 a shichva de maapilim, Esta complexidade gtual reside
no trabalho intenso junto a dirigencia que e feito, tentando o

sheliach atual lançar-se sempre indiretamente. Mais um sheliach ,
ou o desenvolvimento acelerado de dois chaverim centrais, como o

Magro e o Abrão Finkelstein, devefa ser o ponto a ser concretiza-

do para solucionar o problema,

e 1. Formação do grupo dirigente:-

Baseado no brabalho do período anterior foram envida-

dos esforços para colocar o antigo grupo beit como grupo dirigen-
cial do snif. Foram efetuadas discussoes neste sentião, dispondo

o grupo ao trabalho com a insegurança e o entusiasmo, Com o 10
cio do trabalho, a necessidade da formação do shituf integral e a

proletarização, e q desaparecimento lento do entusiasmo que era
a substituido pelo medodos problemas que a definição traria, pro —

pos o grupo a definição total, que foi adiado por ser prematuro .
Esta situação bndefinível deteria deixar de existir e foi tentado
o corte definitivo, o que,se viu ser impossível. O rupo ve no E-
trog o polarizador das ideias do movimento, o individuo que, lhes

dara o caminho para resolver as suas duvidas, Creio ser benefica
e decisiva a vinda do Etrog na primeira quinzena de outubro, uma
semana a 9º plenario de chalutziut e sua partida uma semana a —
pos ter realizado a Lapa. fiste foi o desejo do grupo (no que to-
ca ao Etrog) e creio isto fundamental,

2. Chiunuch:-

5 Com a definição do grupo, as perspectivas de trabalho
chinuchico serao melhores das de agora, se o trabalho do mazkir
hachinuch puder ser efetuado no sentido de atingir coletiva e in-
dividualmente os madrichim, A alpliacio do chug de maapilim e uma
planificação de trabalho melhor podera solucionar as deficiências
e dar bases novasao trabalho educativo do snif. fiste passou por u
ma fase artificial de cima para baixo; hoje, com a expontaneidade

Jchud Hanoar Hachalutzi |   
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no trabalho tendera o mesmo a se renovar, através de:

1.Trabalho educativo normal eom a shichva
de maspilim e que esta agora sendo inicia-
do e proselitismo.»

2. Orientação educativa para os chuguimatravés

do Vaad Hamadrcihim

3.Trabalho pessoal com os madrichim

4.Criar inquietudes educativas nos madrichim.

Estes dois pontos básicos darão margem a uma normalização
do snif Porto Alegre,podendo-se desenvolver no seu ritmo normal.

O periodo pelas suas caracteristicas de trabalho,foi irre-
gular e incerto,principalmente para shlichut,que completando a equi-
pe dêrggencial,teve papel importante no inicio do trabalho impulsio-
nando-o. Participou no entanto posteriormente,de uma forma passiva,

na realização do plano estabele cidd.

artificialmente,e a isto se deve um *Barticipacio eficiente dentroa

do trabalho do snif Porto Alegre.0 trabalho fundamental foi o indivi
com o grupo dirigente,tentando ao mesmo tempo passã--lo para o grupo
local mais integrado;com a shichva de maapilim em geral foi dificil
realizar algo,ja que a dirigencia polarizava toda a atencao.De imporê
táncia para o trabalho da shlichut,foi o trabalho conjunto realizgdo

com o chaver Chico,que por nao pertencer ao grupo de trabalho da atual
dirigencia,participou como um sheliach praticamentes

Isto veiu demonstrar que periodos não devem ser a denros.À

Porto Alegre,22 de setembro de 1954

Jchud Hanoar Hachalutzi 


